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Nie:m tudo é = ou está per­
dido na moderna literatura 1POr­
tug,uiesa;. Ocor.reu-nos i.Bto quando 
twminánnos a leltu.ra de O Hós­
pede de Job. (1) Na .verdade, esre
romance de Cardoso iP'ires é a 
confirmação literária dia CBJpaci­
dade de u:m escritor que tem vin­
do a iimlpor-se no nosso pano­
raana intelectual. Sem ,grandes 
pl'eSSas, o a.utor de O Anjo An­
corado !Vai cons1Jruindo o seu 
mrundo romanesco, fixando e de­
ter.minando os valores de wne. 
pro'blemática .humana, rve.rdadei­
ram=te sentida, e I'e!fie!Ctl:da nos 
seus unais íntimos a.sipielC/tos. Aigar­
rando a vida e o imediatismo 
dos casos ma1s wlgares, e-rg.uen­
do situações e personagerus que 
se mantêm sempre alerta perante 
a rea:lidade do seu mundo, as 
obras de :Cardoso Pires são a 
visão oe.rta de u:ma inteI'!Preta­
ção fiel e reial de alguns asp:ec­
tos da vida portuguesa. Desde 
Os Caminheiros até este seu úl­
tilmo li;vro, pode traçar.-se toda 
umai linha de nítida ascensão de 
um escritor cheio die fôlego de 
talento - e o que é mais impor­
tante - ccxrn u:ma eixiperllênlcla 
humana que merece ser contada 
ie:m termos de arte. 

O Hóspede de Job insere-se, 
!!)'Ois, na linha rea.ltsta que dial nos­
sa literatura tem sido o e�ellw. 
Retrato ;yifvo e cllela de caanibi:antes 
htlllllanos e so.ciads, este roman,oo 
de JOSé Cairdoso Pires diá-nos, de 
fonna �berante, a ipai,sagem fie 
sica dos homens do Alentejo ( ex:. 
São camponeses viajando de dia, 
malt;eses ou não pouco importa 
- e andam à vlda. Dois como
muiitos, vão de lombos curvados,
carregando a inquietação de quem
busca trabalho, mas nos lugares
e nas aldeias encontnmi sempre
a mesma triste-.ia: malteses ao
sol, mulheres às portas, patrulba8
rondando - pág. 109). Cardoso
Pires considera que este •roman­
ce devem ser encarado como
«uma hlstóri;a de proveito e . de
exemplo». ID, de fa;cto; poderé:mos
entender desse modo O Hóspede
de Job. Hi.stór:iaJ de proveito ,por­
que o ieoo�lo herólk:o de Flori­
pes faiz ,voltar o traibalho à aildeia
e a resimên.cla, de su:a a.vó (que
não dehca rcairs eiquer uma lá­
grima ,pela situação dle Flol1/pes) ;
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por outro lado, o ,exemplo do tio 
Aníbad, conciliador e verdadeko 
camarada ipara com a desg;raça 
de, João Portela - o homem que 
de repentJe sie vê mutilado de 
UJma p<erna,. PersonaJgen.s tra­
çadas em oorne ,e osso, com uma 
iconsciJência que lhes dá a di!men­
são exaJC,ta do seu mundo, das 
dilficuldades e aig;rurais das suas 
<vidas, João IPorteila,, tio Anfl>al, 
IFlol'ilJ)es ie a tia Oasllmira são 
personwg;erus que conhecemos to­
dos os dias e sabemos verdadei­
•ramente situadas num mundo 
contraditório, inóapito, pouco fér­
til. 

IDscrito = estilo rvivo e can­
tante, que eill!POlga o leitor da 
primetra à última ipá,gina, O Hós­

pede de Job �esenta-se, quan­
to a nós, como o nrelhor !livro de 
Cardoso Pires e filia-se, como já 
dissemos, ruu,ma verdadeira linha 
de ficção realista,. Há aS1Pectos 
i'rnportantes neste J:omancie que 
não ,podemos dei.xar de assina-

lar: o levantamento da:s gentes 
de .Cimadas (pálg. 34); o espirtto 
de soLidarliedade de iF'lorilpes,' que 
ensina ao guarda uma 'breve li­
ção de ,geog,rafia (p:ág. · 67); os 
dilá.logos entre Florlpes e Lean­
dro, , cuja objecti'Vida.de , ,e nitidez 
estão d�o tpresentes nas 
palavras de !Cada uin:i .(pálgs. 80 
e :seguintes); a iigreja, qu� .se: 
transforma em iprds,ão;, a preocu­
pação do tio IA.nibal 1pe,lo," �turo 
do seu ieamarada João Portela, 
a:gülra Sieill .uma iperna e, !I)Orta.n• 
to, Slem muitas ;possLbilidades de 
trabalho ((Páigs. 222-3). Todos ies� 
tes elementos humanos, , riicos · 
pela sua icontensão dramática e 
pela verdade do seu sentido hu­
mano, 3ISS'lliilre!n no !livro exicep­
cional ilrn{portâ�. 

FinaLmente, podemos afi<I1!Ilar 
que ,Gardoso iP!J:,es escreveu um 
bom livro, cheio de 'Significado, 
humano e :social, ,realizado numa· 
fOI1ma qwe se aijusta do melhor 
modo ao seu .conteúdo, :permitiri:· 
do ao lei:tor o conhecimento di­
retcto de uma ,realidade. que .tém 
sido já focada na nossa' llteta: 
tura JcOntJemporânea, · mas. nã9 
ta!Jveiz 1Com a forç,ai · de e,qiressão; 
exalcta e si,gnl,filcatlrva, que Car­
doso Pires 1con.segu1u. ilrnprlmir 
em O Hóspede de Job. � é 
sempre . aconselh!Wcl chamar a' 
a/tenção dos leitores para. :este ro-' 
mance de u:m dos e,s,crttores miµs 
fecundos da nossa I:iteratura ac­
tual. 

( 1) Editora Arcádia, Lisboa.·.


